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Resumo

O trabalho visa apresentar uma andlise preliminar sobre elementos
presentes na obra de Felipe Guaman Poma de Ayala intitulada Nueva
cordnica y buen gobierno que permitam identificar ecos oriundos de um
discurso demonoldgico europeu. Tal relagdo poderd ser feita a partir da
familiaridade do autor com a cultura letrada da época, e
consequentemente com textos religiosos que determinavam @
doutrinagdo na América. De tal forma que se buscard identificar que
elementos ecoam pela escrita de Guamdn Poma que podem ser
resultado da apropriacéo de discursos anti-idoldtricos e demonolégicos
europeus, j& que nossa hipdtese é que o autor de fato se vale dessas
representacdes para retratar as prdticas religiosas incaicas antes da
chegada dos europeus.
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Introduccion

Felipe Guaman Poma de Ayala foi um nativo que escreveu em 1615
para o rei de Castela, Felipe III, sua obra intitulada Nueva Cordnica y
Buen Gobierno. Uma obra de grande extensao e complexidade que se
divide em duas partes distintas, conforme o titulo indica.

Na primeira parte de Nueva Cordnica, o autor apresenta a sociedade
inca antes da conquista, descrevendo a organizacao administrativa e
religiosa da colénia, bem como o processo de conquista do dominio
espanhol. Na segunda parte da obra, intitulada “Buen gobierno”, o autor
descreve a organizacao social colonial, denunciando o que considera
problematico, apresentando ao rei Felipe III (seu destinatario) os
problemas encontrados na col6nia e propondo solucdes que pudessem
contribuir para a melhoria do projeto colonial da coroa.

A obra se destaca pelas constantes criticas e denuncias que faz sobre
a ocupacao espanhola. Seu carater é ambiguo, uma vez que o cronista
nao descarta a dominacao politica, mas aceita o rei espanhol como
soberano e a religiao crista como verdade. Além disso, também aponta
os problemas das praticas estabelecidas no territério americano,
sugerindo uma solucao para esses problemas, criando um projeto
politico e uma cosmohistdria muito proprias do autor.

Entre os diversos discursos que compdem a escrita de Guaman Poma,
é possivel notar a presenca do discurso demonoldgico e das praticas
inquisitoriais, as quais o autor usa para descrever e representar tanto
elementos da cultura incaica quanto comportamentos dos espanhais.
Guaman Poma era um indigena ladino, ou seja, era um sujeito que
durante o periodo colonial, conseguia se comunicar e escrever tanto em
espanhol quanto em sua lingua nativa. Esses indigenas serviam de
tradutores e intérpretes para os espanhdis, auxiliando-os apds a
conquista dos novos territorios.
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Dessa forma, o autor desempenhou a funcao de tradutor da lingua
quéchua durante a administracao colonial nos anos de 1560 e 1570.
Como bem aponta Rolena Adorno (1978), nessa experiéncia, além de
familiariza-lo com textos administrativos em espanhol, Poma também
pdde ter contato com diversos outros géneros e textos da cultura letrada
do periodo. Logo, o autor tornou-se uma figura especial na cultura
colonial peruana, uma vez que produz suas proprias obras em espanhol.

Atuante na colonia, portanto, Poma desempenhou um dos papéis que
nos interessa aqui: o de intérprete de Cristobal de Albornoz, um
"estripador de idolatrias", clérigo espanhol que atuava ativamente no
vice-reino do Peru, realizando visitas e aplicando disposicoes tridentinas
para acabar com as idolatrias presentes nas religioes andinas.

A partir dessas experiéncias surgem os ecos encontrados na obra de
Guaman Poma que estao ligados aos discursos que circulam na Europa,
associados a demonologia e as praticas inquisitoriais. Essas ideias foram
amplamente usadas pelo escritor para criticar as praticas e
comportamentos encontrados na col6nia e para criar solucdes para
esses problemas.

Os ecos da cultura crista permitem que o destinatario (o rei) se
identifique com as visoes apresentadas, uma vez que, ao escrever numa
cadeia de significados presentes na mente do destinatario, o autor se
vale de conceitos europeus para descrever questdes indigenas,
diminuindo o aspecto de estranho e de novo daquelas informacoes,
colocando o outro em um contexto de familiaridade e, dessa forma,
sendo mais facil de assimilar.

Dessa forma, analisaremos como o autor apresenta representagoes
baseadas em conceitos como idolatria, supersticao e feiticaria. Topicos
do discurso cristao sao usados para reprovar as acoes que nao sao
consideradas corretas, sempre com base em uma terminologia da
demonologia europeia (Salazar-Calvo, 2020).
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Essas construcdes discursivas estao intimamente relacionadas ao
pensamento de Caro Baroja (2003), o qual apresenta a construcao crista
onde o mundo estd dividido em duas partes bem definidas e
antagonicas. Em primeiro lugar, ha aqueles que exaltam o bem e as
virtudes, ao contrario daqueles que cultuavam o mal e seus vicios, ou
seja, aqueles que estariam a servico de Deus e aqueles que estariam a
servico do demdnio.

O cronista as reproduz no contexto inaciano, de modo que as praticas
indigenas antigas se baseiam no servico prestado ao demoénio e na
influéncia ou poderes concedidos por ele, ou seja, praticas demoniacas.
O autor andino parece ter se apropriado de ideias escolasticas que tém
como expoentes principal Sao Tomas de Aquino e outros mestres do
século XVIII e XIV (IBIDEM), uma vez que, para a escolastica, o demonio
é visto como assustador e perigoso, sendo considerado a origem de todo
mal.

Além dessas leituras, Guaman Poma também escreve em um momento
em que ha uma intensa perseguicao a religiao Inca (Salazar-Calvo,
2020). O comportamento da igreja em relacao as crencas indigenas foi
muito semelhante ao que os judeus e muculmanos tiveram apods a
convencao. Aqueles que conservaram alguma tradicao religiosa de seus
ancestrais foram perseguidos e oprimidos (Delumeau, 2009).

A politica de eliminacao da idolatria, como as visitas e pastorais,
aplicada na Ameérica, pode ser interpretada como uma variacao das
praticas europeias, uma transposicdo das praticas inquisitoriais, em
lugares como Cusco ou Lima, escolhidos devido a grande presenca de
cultos indigenas que ameagavam a ortodoxia.

Com base em todas as leituras e apropriacoes que fez, o autor descreve
0 demdnio como um amo manipulador. Ele emprega termos como
idolatria, supersticao e feiticaria para descrever aqueles que praticavam
praticas religiosas incaicas, portanto nao cristas e a servico do Deménio.
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A seguir, apresentaremos exemplos de como essas ideias foram
construidas na obra de Guaman Poma.

Imagens do deménio e discurso demonoldgico na
producdo de Poma

Na primeira parte de sua obra Nueva cordnica, o autor em seu capitulo
de ‘Idolos’, (Guaman Poma de Ayala, 2001, p.263) se dedica a descricio
e representacao da religiao Incaica praticada antes da chegada dos
espanhdis. Neste momento, nao apenas descreve as praticas, mas
também as condena com base no discurso demonolégico, como ja foi
mencionado.

Nesse capitulo, encontramos algumas imagens que mostram o
demdnio atuando como um amo manipulador e que engana seus
suditos, causando uma desordem social. Essas representacoes sao
bastante semelhantes as encontradas em diferentes fontes textuais e,
sobretudo, nas representacoes imagéticas europeias, como € possivel
notar no félio 277 (figura 1).

Nesta imagem, destacamos duas figuras. A esquerda, uma indigena
ancia e, a direita, um indigena que, pelas suas roupas, podemos
identificar como um dos hechiceros a que Guaman Poma se refere em
sua obra. A mulher ajoelhada coloca lenha em uma fogueira que aquece
uma espécie de caldeirdao. Sentando em cima desse caldeirdao
encontramos a figura de um demonio que possuia asas de morcego, um
grande rabo, chifres e unhas que mais se parecem com garras. Essas
garras estao direcionadas para o homem que se ajoelha diante dele.

E interessante notar que a figura do demdnio representada por Guaman
Poma apresenta caracteristicas semelhantes a iconografia das
representacoes do demdnio nas mais diversas artes europeias. Como na
pintura do “Juizo final”, de Hans Memling (1460) (figura 2), onde temos
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representacoes de demdnios com longos chifres, garras e rabos bem
semelhantes aos apresentados por Poma.

Algo semelhante se da na representacao do ‘Inferno’, de Taddeo di
Bartolo (1393) (figura 3), onde encontramos representacoes
demoniacas com faces e expressoes parecidas com as que podemos
observar na ilustracao de Poma, como possuem asas e chifres com o
mesmo grau de similitudes entre as representacoes. Podemos também
indicar que a posicao que os demonios ocupam sob as figuras humanas
sao muito parecidas com as representadas por Poma em outras
ilustragdes presentes em sua obra.

O mesmo pode ser verificado na representacao demoniaca feita em
“0 Inferno”, de Giovanni Faloppi (1410), (figura 4), na qual as asas,
chifres, garras e expressoes do demonio sao muito semelhantes aos
desenhos de Guaman Poma, da mesma forma que a figura demoniaca
também age sobre uma figura humana, o mesmo tipo de representacao
iconografica adotada por Poma.

Em tais pinturas, encontramos figuras diabdlicas com caracteristicas
muito parecidas com a ilustracao de Poma. Podemos, inicialmente,
pensar que representacées como essas podem ter servido de base para
o0 autor na hora de criar a imagem do demonio em suas ilustracoes,
atuando junto as praticas religiosas incaicas.
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Figura 1 - Pontifises, Valla Viza, Laica, Vmv, Hichezero/ el gran hichesero que abia
// walla wisa / laygha / umu

Fonte: Guaman Poma de Ayala (2001 [1615]).
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Figura 2 - Detalhe do Juizo final de Hans Meml

Fonte: La Memoria del Arte (2013)
Disponivel em: http://lamemoriadelarte.blogspot.com/2013/05/el-juicio-final.htm!
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Figura 3 - Detalhe de “Inferno”, Taddeo di Bartolo.

Fonte: Polisemantica (2018).
Disponivel em : http://polisemantica.blogspot.com/2018/11/simbologia-e-antitesi-dei-supplizi.html
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Figura 4 - Detalhe de O Inferno, Giovanni Faloppi.

Fonte: Giovanni Di PietroFaloppi (Giovanni Da Modena). O Inferno. Basilica De San

Petronio, Bolonia, 1410. Afresco
Disponivel em :http://pm1.narvii.com/6346/6468912366ea665deef0849cdbed1ed8e14845f7_00.jpg

Na parte em prosa da obra de Guaman Poma que se refere a ilustracao
da do folio 277 (figura 1) encontramos a seguinte descricao:

[...] A estos hichezeros dizen los quales tomauan una olla nueua que llaman ari manca
, que lo cuesen cin cosa nenguna y toma sebo de persona y mays y zanco y plumas y
coca y plata, oro y todas las comidas. Dizen que los echan dentro de la olla y los
quema muy mucho y con ello habla el hechizero, que de dentro de la olla hablan los
demonios. Y preguntan los pontifises para ajuntar los hombres con las mugeres o para
matalle a qualquier persona, para dalle bocado ponsofa. Y sauen lo que an de pasar y
suseder, que ellos lo sauen. Que todo hichezero, hombre o muger, sauen y hablan
primero con los demonios del ynfierno para sauer lo que ay y pasa en el mundo.jDios
guarde y lo tenga en su mano a los cristianos! Jesus, Maria, sea co[njmigo. Amén. Esto
se escriue para castigar y preguntar por ello a los ydulatras contra nuestra sancta fe
catélica (Guaman Poma de Ayala, 2001, p. 280).
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Este texto escrito corresponde ao félio 278 e nele o autor descreve que
os indigenas hechiceros falam com o demdnio que esta no caldeirao e
usam o poder demoniaco para fazer adivinhacoes. Ajoelhado diante da
figura do demonio, o indigena representa submissao a figura demoniaca.
Essa representacao parece ter uma similitude com as descricdes
presentes em manuais inquisitoriais sobre a maneira como feiticeiros
invocavam e estabeleciam seu laco com demonio: “[...] parece seguro
que, invocando a los diablos, algunos les rinden un auténtico culto de
latria: [...] les prometen obediencia, les promete hacer esto o aquello |...]
se arrodillan y se prosternan delante de ellos [...]” (Eymerich, 1973, p.
265). A partir dessa representacdo, € possivel supor que a
representacdao de Guaman Poma desse indigena hechicero ajoelhado
perante o demdnio nao se deve ao acaso e, provavelmente, ele teve
contato e realizou uma leitura de textos como este. No texto, a
submissao € demonstrada pela descricao de tais hechiceros que se
comunicavam com o demdnio, assim como se aproveitavam dos seus
poderes para realizar suas atividades. Essa ideia pode ser facilmente
associada as representacdes que circulavam sobre as praticas de
bruxaria na Europa.

E reforcado pela ltima frase do texto, que aponta que esses indigenas
e suas praticas, assim como o que acontecia com acueles que eram
praticantes de bruxaria na Europa, deveriam ser punidos e julgados pela
Igreja, o que se percebe a partir da ultima linha do paragrafo, onde
encontramos a referéncia a sancta fe catdlica (Guaman Poma de Ayala,
2001, p. 280).

Nessa descricao, é possivel notar uma semelhanca com os discursos
de manuais inquisitoriais que descrevem as praticas de bruxaria e
feiticaria. Em tais textos, os praticantes eram designados como
hechiceros (sortilege) (Gui, 1964, p. 262), 0 mesmo termo usado por
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Poma para descrever aqueles indigenas que atuavam sob o dominio do
demdnio.

O mesmo pode ser observado na descricao do ritual que tem um
carater adivinhatorio, uma das caracteristicas das praticas de feiticaria
presentes nos manuais inquisitoriais que descreve os poderes que esses
feiticeiros possuiam, o que os torna adivinhos. O termo hechicero é
usado em seu sentindo mais simples referindo-se a quem possuia os
poderes de feiticaria, como podemos observar no trecho a seguir: “/...]
De los hehiceros (sortilegi), de los advinos (divini) de los evocadores de
los demonios (invocatores demonum) [...]” (IBIDEM,).

O cronista, em sua representacao, associa os indigenas que invocam o
demdnio com a feiticaria, chamando-os de hechiceros e aponta seus
rituais como demoniacos, nos quais adquirem poderes de adivinhacao.
Essa relagao se assemelha as associagoes presentes em textos como 0s
manuais inquisitoriais, que agrupam os elementos da feiticaria, a
invocacao do demonio e as adivinhacées em uma grande variedade de
significados, podendo atuar como sindnimos entre si, tornando-se
caracteristicas usadas para descrever um unico grupo que deve ser
combatido.

Percebemos que a associacao que Poma fez ao representar 0s
hechiceros incas nao se da por acaso, mas esta ligada a representacao ja
pré-estabelecida por manuais e praticas inquisitorias e que,
provavelmente, foi assimilada pelo autor inca a partir de suas
experiéncias como indigena ladino, bem como da sua atuacao como
intérprete do visitador Cristobal de Albornoz, que, provavelmente,
entrou em contato direto com textos e ideias semelhantes aos
documentos anteriores.

Em outro momento da obra de Poma, encontramos outra passagem
com representacao da relacao indigena e demdnio, como a que esta no
folio 279 com a representacao de outros hechiceros:
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Figura 5 - Hichezeros De zverios, Llvlla laica vmv [Hechiceros y brujos mentirosos]/Hichezero de
sueio/Hichezero de fuego/Hichezero que chupa/Hicheseros falsos/Llulla laygha umu/

Fonte: Guamadn Poma de Ayala, 2001 [1615]). p.281.
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Nesta imagem (figura 5) ha trés indigenas que agem sob influéncia do
demdnio. No canto superior direito temos os hechiceros de sueno e o
texto em prosa os define como:

[...] Otros hichezeros due[rJmen y entre suefios hablan con los demonios y les
giienta todo lo que ay y lo que pasa y de todo lo que desea y pide. Estos son
hichezeros de suefios y al [aJmaneser lo sacrifican y adoran a los demonios. Estos
son sutiles secretos hichezeros que engana a la gente con ello [...] (Guamdn Poma
de Ayala, 2001, p. 282).

A partir desta descricao, é possivel notar que o contato com o demdnio
é realizado durante o sono e, ao acordarem, usam os poderes que lhes
foram concedidos para cometer enganos. Ja a figura que se encontra no
meio da imagem (figura 5) sao aqueles que utilizam da influéncia do
demdnio sobre o caldeirdo e se tornam adivinhos, a mesma imagem que
estava presente na ilustracao anteriormente analisada (figura 4).
Por fim, no canto inferior direito temos os “hechiceros que chupam” que
no texto em prosa sao descritos como:

[...] Otros hichezeros hablan con los demonios y chupan y dizen que sacan
enfermedades del cuerpo y que saca plata o piedra o palillos o guzanos o zapo o
paxa o mays del cuerpo de los hombres y de mugeres. Estos dichos son falsos
hichezeros; engana a los yndios y al demonio sélo a fin de enganalle su hazienda
y ensefalle a los yndios yduilatras [...] (Guamdn Poma de Ayala, 2001, p. 282).

Esses indigenas sao acusados de estarem sob o controle do deménio,
para “chupar”, ou seja, realizar um ritual curandeiro que retira as
doencas dos outros indigenas. O objetivo ndo é curar, mas sim enganar e
ensinar as idolatrias, passando a sua influéncia demoniaca para outros
indigenas.
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O ato da feitigaria indigena é relacionado pelo autor com os rituais de
cura, que se assemelham as representacdes presentes em manuais
inquisitoriais, como podemos ver em Gui (1964, p. 263) ao pontuar
como uma das caracteristicas dos praticantes de feiticaria: “Item, qué
sabe de férmulas o encantamiento para curar las enfermedades”.

Mais uma vez o autor se vale dessas representacoes para incluir nas
antigas crencas incas caracteristicas semelhantes as encontradas em
praticas de feiticaria europeia. O vocabulo “chupar”, que é bem
escolhido por Poma para representar as acoes desses hechiceros sob o
dominio do demdnio, parece ecoar o sentido negativo, tais como as
descricoes que estao presentes em confissoes de bruxas: “[...] Y fue
cogida una y esta dijo y confeso sin ningtin tormento que habia matado a
treinta nifos chupdndoles la sangre [...]” (Siena, 1962, p.182).

A escolha do vocabulo “chupar" pode ser motivada pelo uso desse
vocabulo em textos que relatam as praticas de feiticaria e bruxaria. Essa
escolha alinha sua descricao as representacoes discursivas
inquisitoriais, nas quais percebemos sua leitura e apropriacao.

A imagem do demonio também esta presente na segunda parte do livro
Guaman Poma, no capitulo dedicado aos indigenas comuns, no qual sao
descritos os indigenas que se converteram ao cristianismo e que nao
mais praticam a religiao incaica descrita anteriormente.
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Figura 6 - La Borachera, Machasca [emborrachado]

Fonte: Guaman Poma de Ayala, 2001 [1615], p.876.
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A imagem esta diretamente relacionada com o seguinte texto em prosa:

Que los dichos yndios estando borracho el mas cristiano, aunque sepa leer y
escriuir, trayendo rrozario y bestido como espanol, cuello, parese santo, en la
borrachera habla con los demonios y mocha [reverencia] a las guacas ydolos y al
sol, pacaricos [celebracion ritual], oncoycunamanta uanocmantapas pacaricoc
[velorio con ocasion de enfermedades o una muertej, uarachicoc [investidura de
taparrabos], cusmallicoc [investidura de camisén], uacachicoc [lamentos
rituales] y de otras hechesirias. Hablando de sus antepasados, algunos hazen sus
serimonias. Ci los dichos yndios hiciesen cin borrachear las fiestas ni comer coca
y cin ydulatrear, fuera fiesta de cristiano. [...] Pero a ojos y a uista que lo confieso
como lo e bisto, estando borracho ydulatran y fornican a sus ermanas y a sus
madres, las mugeres casadas. Y las mugeres, estando borrachos, andan salidas;
yllas propias buscan a los hombres, no mira ci es [s]u padre ni ermano (Guamdn
Poma de Ayala, 2001, p.877).

Ao analisarmos a imagem, identificamos uma indigena que parece
tocar um instrumento musical relacionado a um ritual. Essa indigena
também parece ser controlada por um demonio que esta apoiado sobre
um homem que passa mal. Sabemos pelo titulo e pelo texto em prosa,
que ele passa mal de tanto beber (borachera). Novamente temos a
mesma apresentacao do demdnio com asas, chifres e garras que
influencia tanto o homem quanto a mulher.

Essas imagens estao relacionadas a condenacao constante que o autor
faz sobre 0 consumo exagerado de bebidas alcodlicas pelos indigenas
em sua obra. A embriaguez é condenada, pois permite que esses
individuos falem com o demonio e voltem a cometer idolatrias ja
esquecidas, desde que se converteram ao cristianismo.

De acordo com a descricao em prosa, a bebida permitia que o demonio
falasse com os indigenas e os fizessem retomar a fé de seus
antepassados, voltando a praticar as idolatrias. Dessa forma, cometiam
pecados como o incesto, o adultério e um comportamento lascivia e
luxuoso.
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Assim, para o cronista, a influéncia da bebida e, consequentemente, a
influéncia do diabo é o que justifica que os indigenas ja cristianizados
retornem as suas antigas praticas e cometam diversos pecados que
contrariam os valores que receberam com a convencao do cristianismo.
Na obra de Guaman Poma, a utilizacao de substancias como alcool e
coca, comumente empregadas pelos indios, era um dos principais
obstaculos para a convencao dos mesmos.

A critica do escritor faz lembrar a concepcao crista que via o consumo e
o consumo de alcool ou de outras substancias como responsaveis por
alteragdoes nos individuos como uma forma de ma conduta, que
prejudica a integridade das almas.

Conclusao

Estes sao apenas alguns exemplos de como o autor descreve aquilo
que é objeto de censura e condenacao. O cronista relaciona todas essas
praticas e costumes com a influéncia do Demonio, mou levava os
indigenas a cometerem atos considerados pecaminosos e que
contrariam os principios cristaos. A consequéncia é a desordem social
da qual o autor se vale para descrever a sociedade colonial.

Na breve analise que apresentamos, percebemos que Guaman Poma,
apesar de manter as matrizes de sua cultura de origem, teve um grande
contato com a cultura do colonizador, de tal forma que consegue
assimilar essa cultura que lhe é apresentada e se vale dela para mostrar
quais sao os problemas encontrados na colonia, o que julga e condena e
deve ser modificado para que o projeto colonial se realize.

Assim sendo, este estudo explanou de forma sucinta como o autor
desenvolveu essa organizacao, utilizando o discurso demonoldgico que
circulava na Europa, resultando em representacées que condenam e
censuram praticas incaicas e comportamentos do povo indigena ja
cristianizado.
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A analise aqui foi breve e nao tinha como objetivo dar conta de um
tema tao complexo. Seria interessante aprofundar este estudo,
comparando-o nao somente com referéncias imagéticas, mas também
escritas (consultando, por exemplo, trabalhos de félego como os de
Serge Gruzinski) para estabelecer de forma mais sistematica e profunda
os elementos discursivos presentes na escrita de Poma e que também
sao encontrados em textos inquisitoriais.

A ideia &, justamente, fomentar a discussao desse tema para que se
possa despertar o interesse de se desenvolver estudos mais
aprofundados sobre como o autor se apropriou dos discursos europeus e
como isso esta presente em sua obra.
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	O discurso demonológico na produção de Guamán Poma de Ayala
	Introducción
	Felipe Guamán Poma de Ayala foi um nativo que escreveu em 1615 para o rei de Castela, Felipe III, sua obra intitulada Nueva Corónica y Buen Gobierno. Uma obra de grande extensão e complexidade que se divide em duas partes distintas, conforme o título indica.    Na primeira parte de Nueva Corónica, o autor apresenta a sociedade inca antes da conquista, descrevendo a organização administrativa e religiosa da colônia, bem como o processo de conquista do domínio espanhol. Na segunda parte da obra, intitulada “Buen gobierno”, o autor descreve a organização social colonial, denunciando o que considera problemático, apresentando ao rei Felipe III (seu destinatário) os problemas encontrados na colônia e propondo soluções que pudessem contribuir para a melhoria do projeto colonial da coroa.     A obra se destaca pelas constantes críticas e denúncias que faz sobre a ocupação espanhola. Seu caráter é ambíguo, uma vez que o cronista não descarta a dominação política, mas aceita o rei espanhol como soberano e a religião cristã como verdade. Além disso, também aponta os problemas das práticas estabelecidas no território americano, sugerindo uma solução para esses problemas, criando um projeto político e uma cosmohistória muito próprias do autor.    Entre os diversos discursos que compõem a escrita de Guamán Poma, é possível notar a presença do discurso demonológico e das práticas inquisitoriais, as quais o autor usa para descrever e representar tanto elementos da cultura incaica quanto comportamentos dos espanhóis. Guamán Poma era um indígena ladino, ou seja, era um sujeito que durante o período colonial, conseguia se comunicar e escrever tanto em espanhol quanto em sua língua nativa. Esses indígenas serviam de tradutores e intérpretes para os espanhóis, auxiliando-os após a conquista dos novos territórios.

	Dessa forma, o autor desempenhou a função de tradutor da língua quéchua durante a administração colonial nos anos de 1560 e 1570. Como bem aponta Rolena Adorno (1978), nessa experiência, além de familiarizá-lo com textos administrativos em espanhol, Poma também pôde ter contato com diversos outros gêneros e textos da cultura letrada do período. Logo, o autor tornou-se uma figura especial na cultura colonial peruana, uma vez que produz suas próprias obras em espanhol.    Atuante na colônia, portanto, Poma desempenhou um dos papéis que nos interessa aqui: o de intérprete de Cristóbal de Albornoz, um "estripador de idolatrias", clérigo espanhol que atuava ativamente no vice-reino do Peru, realizando visitas e aplicando disposições tridentinas para acabar com as idolatrias presentes nas religiões andinas.    A partir dessas experiências surgem os ecos encontrados na obra de Guamán Poma que estão ligados aos discursos que circulam na Europa, associados à demonologia e às práticas inquisitoriais. Essas ideias foram amplamente usadas pelo escritor para criticar as práticas e comportamentos encontrados na colônia e para criar soluções para esses problemas.  Os ecos da cultura cristã permitem que o destinatário (o rei) se identifique com as visões apresentadas, uma vez que, ao escrever numa cadeia de significados presentes na mente do destinatário, o autor se vale de conceitos europeus para descrever questões indígenas, diminuindo o aspecto de estranho e de novo daquelas informações, colocando o outro em um contexto de familiaridade e, dessa forma, sendo mais fácil de assimilar.   Dessa forma, analisaremos como o autor apresenta representações baseadas em conceitos como idolatria, superstição e feitiçaria. Tópicos do discurso cristão são usados para reprovar as ações que não são consideradas corretas, sempre com base em uma terminologia da demonologia europeia (Salazar-Calvo, 2020).
	Essas construções discursivas estão intimamente relacionadas ao pensamento de Caro Baroja (2003), o qual apresenta a construção cristã onde o mundo está dividido em duas partes bem definidas e antagônicas. Em primeiro lugar, há aqueles que exaltam o bem e as virtudes, ao contrário daqueles que cultuavam o mal e seus vícios, ou seja, aqueles que estariam a serviço de Deus e aqueles que estariam a serviço do demônio.     O cronista as reproduz no contexto inaciano, de modo que as práticas indígenas antigas se baseiam no serviço prestado ao demônio e na influência ou poderes concedidos por ele, ou seja, práticas demoníacas. O autor andino parece ter se apropriado de ideias escolásticas que têm como expoentes principal São Tomás de Aquino e outros mestres do século XVIII e XIV (IBIDEM), uma vez que, para a escolástica, o demônio é visto como assustador e perigoso, sendo considerado a origem de todo mal.   Além dessas leituras, Guamán Poma também escreve em um momento em que há uma intensa perseguição à religião Inca (Salazar-Calvo, 2020). O comportamento da igreja em relação às crenças indígenas foi muito semelhante ao que os judeus e muçulmanos tiveram após a convenção. Aqueles que conservaram alguma tradição religiosa de seus ancestrais foram perseguidos e oprimidos (Delumeau, 2009).    A política de eliminação da idolatria, como as visitas e pastorais, aplicada na América, pode ser interpretada como uma variação das práticas europeias, uma transposição das práticas inquisitoriais, em lugares como Cusco ou Lima, escolhidos devido à grande presença de cultos indígenas que ameaçavam a ortodoxia.   Com base em todas as leituras e apropriações que fez, o autor descreve o demônio como um amo manipulador. Ele emprega termos como idolatria, superstição e feitiçaria para descrever aqueles que praticavam práticas religiosas incaicas, portanto não cristãs e a serviço do Demônio.
	A seguir, apresentaremos exemplos de como essas ideias foram construídas na obra de Guamán Poma.

	Imagens do demônio e discurso demonológico na produção de Poma
	Na primeira parte de sua obra Nueva corónica, o autor em seu capítulo de ‘Ídolos’, (Guamán Poma de Ayala, 2001, p.263) se dedica à descrição e representação da religião Incaica praticada antes da chegada dos espanhóis. Neste momento, não apenas descreve as práticas, mas também as condena com base no discurso demonológico, como já foi mencionado.   Nesse capítulo, encontramos algumas imagens que mostram o demônio atuando como um amo manipulador e que engana seus súditos, causando uma desordem social. Essas representações são bastante semelhantes às encontradas em diferentes fontes textuais e, sobretudo, nas representações imagéticas europeias, como é possível notar no fólio 277 (figura 1).   Nesta imagem, destacamos duas figuras. À esquerda, uma indígena anciã e, à direita, um indígena que, pelas suas roupas, podemos identificar como um dos hechiceros a que Guamán Poma se refere em sua obra. A mulher ajoelhada coloca lenha em uma fogueira que aquece uma espécie de caldeirão. Sentando em cima desse caldeirão encontramos a figura de um demônio que possuía asas de morcego, um grande rabo, chifres e unhas que mais se parecem com garras. Essas garras estão direcionadas para o homem que se ajoelha diante dele.   É interessante notar que a figura do demônio representada por Guamán Poma apresenta características semelhantes à iconografia das representações do demônio nas mais diversas artes europeias. Como na pintura do “Juízo final”, de Hans Memling (1460) (figura 2), onde temos

	representações de demônios com longos chifres, garras e rabos bem semelhantes aos apresentados por Poma.     Algo semelhante se dá na representação do ‘Inferno’, de Taddeo di Bartolo (1393) (figura 3), onde encontramos representações demoníacas com faces e expressões parecidas com as que podemos observar na ilustração de Poma, como possuem asas e chifres com o mesmo grau de similitudes entre as representações. Podemos também indicar que a posição que os demônios ocupam sob as figuras humanas são muito parecidas com as representadas por Poma em outras ilustrações presentes em sua obra.      O mesmo pode ser verificado na representação demoníaca feita em “O Inferno”, de Giovanni Faloppi (1410), (figura 4), na qual as asas, chifres, garras e expressões do demônio são muito semelhantes aos desenhos de Guamán Poma, da mesma forma que a figura demoníaca também age sobre uma figura humana, o mesmo tipo de representação iconográfica adotada por Poma.           Em tais pinturas, encontramos figuras diabólicas com características muito parecidas com a ilustração de Poma. Podemos, inicialmente, pensar que representações como essas podem ter servido de base para o autor na hora de criar a imagem do demônio em suas ilustrações, atuando junto às práticas religiosas incaicas.
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	Figura 2 – Detalhe do Juízo final de Hans Meml
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	Figura 3 -  Detalhe de “Inferno”, Taddeo di Bartolo.
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	Na parte em prosa da obra de Guamán Poma que se refere a ilustração da do folio 277 (figura 1) encontramos a seguinte descrição:
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	Este texto escrito corresponde ao fólio 278 e nele o autor descreve que os indígenas hechiceros falam com o demônio que está no caldeirão e usam o poder demoníaco para fazer adivinhações. Ajoelhado diante da figura do demônio, o indígena representa submissão à figura demoníaca. Essa representação parece ter uma similitude com as descrições presentes em manuais inquisitoriais sobre a maneira como feiticeiros invocavam e estabeleciam seu laço com demônio: “[…] parece seguro que, invocando a los diablos, algunos les rinden un auténtico culto de latría: […] les prometen obediencia, les promete hacer esto o aquello […] se arrodillan y se prosternan delante de ellos […]” (Eymerich, 1973, p. 265). A partir dessa representação, é possível supor que a representação de Guamán Poma desse indígena hechicero ajoelhado perante o demônio não se deve ao acaso e, provavelmente, ele teve contato e realizou uma leitura de textos como este. No texto, a submissão é demonstrada pela descrição de tais hechiceros que se comunicavam com o demônio, assim como se aproveitavam dos seus poderes para realizar suas atividades. Essa ideia pode ser facilmente associada às representações que circulavam sobre as práticas de bruxaria na Europa.      É reforçado pela última frase do texto, que aponta que esses indígenas e suas práticas, assim como o que acontecia com aqueles que eram praticantes de bruxaria na Europa, deveriam ser punidos e julgados pela Igreja, o que se percebe a partir da última linha do parágrafo, onde encontramos a referência à sancta fe católica (Guamán Poma de Ayala, 2001, p. 280).    Nessa descrição, é possível notar uma semelhança com os discursos de manuais inquisitoriais que descrevem as práticas de bruxaria e feitiçaria. Em tais textos, os praticantes eram designados como hechiceros (sortilege) (Gui, 1964, p. 262), o mesmo termo usado por
	Poma para descrever aqueles indígenas que atuavam sob o domínio do demônio.   O mesmo pode ser observado na descrição do ritual que tem um caráter adivinhatório, uma das características das práticas de feitiçaria presentes nos manuais inquisitoriais que descreve os poderes que esses feiticeiros possuíam, o que os torna adivinhos. O termo hechicero é usado em seu sentindo mais simples referindo-se a quem possuía os poderes de feitiçaria, como podemos observar no trecho a seguir: “[…] De los hehiceros (sortilegi), de los advinos (divini) de los evocadores de los demonios (invocatores demonum) […]” (IBIDEM,).    O cronista, em sua representação, associa os indígenas que invocam o demônio com a feitiçaria, chamando-os de hechiceros e aponta seus rituais como demoníacos, nos quais adquirem poderes de adivinhação. Essa relação se assemelha às associações presentes em textos como os manuais inquisitoriais, que agrupam os elementos da feitiçaria, a invocação do demônio e as adivinhações em uma grande variedade de significados, podendo atuar como sinônimos entre si, tornando-se características usadas para descrever um único grupo que deve ser combatido.  Percebemos que a associação que Poma fez ao representar os hechiceros incas não se dá por acaso, mas está ligada à representação já pré-estabelecida por manuais e práticas inquisitórias e que, provavelmente, foi assimilada pelo autor inca a partir de suas experiências como indígena ladino, bem como da sua atuação como intérprete do visitador Cristobal de Albornoz, que, provavelmente, entrou em contato direto com textos e ideias semelhantes aos documentos anteriores.   Em outro momento da obra de Poma, encontramos outra passagem com representação da relação indígena e demônio, como a que está no fólio 279 com a representação de outros hechiceros:
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	Nesta imagem (figura 5) há três indígenas que agem sob influência do demônio. No canto superior direito temos os hechiceros de sueño e o texto em prosa os define como:
	A partir desta descrição, é possível notar que o contato com o demônio é realizado durante o sono e, ao acordarem, usam os poderes que lhes foram concedidos para cometer enganos. Já a figura que se encontra no meio da imagem (figura 5) são aqueles que utilizam da influência do demônio sobre o caldeirão e se tornam adivinhos, a mesma imagem que estava presente na ilustração anteriormente analisada (figura 4). Por fim, no canto inferior direito temos os “hechiceros que chupam” que no texto em prosa são descritos como:
	Esses indígenas são acusados de estarem sob o controle do demônio, para “chupar”, ou seja, realizar um ritual curandeiro que retira as doenças dos outros indígenas. O objetivo não é curar, mas sim enganar e ensinar as idolatrias, passando a sua influência demoníaca para outros indígenas.
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	O ato da feitiçaria indígena é relacionado pelo autor com os rituais de cura, que se assemelham às representações presentes em manuais inquisitoriais, como podemos ver em Gui (1964, p. 263) ao pontuar como uma das características dos praticantes de feitiçaria: “Item, qué sabe de fórmulas o encantamiento para curar las enfermedades”.   Mais uma vez o autor se vale dessas representações para incluir nas antigas crenças incas características semelhantes às encontradas em práticas de feitiçaria europeia. O vocábulo “chupar”, que é bem escolhido por Poma para representar as ações desses hechiceros sob o domínio do demônio, parece ecoar o sentido negativo, tais como as descrições que estão presentes em confissões de bruxas: “[…] Y fue cogida una y esta dijo y confesó sin ningún tormento que había matado a treinta niños chupándoles la sangre [...]” (Siena, 1962, p.182).   A escolha do vocábulo “chupar" pode ser motivada pelo uso desse vocábulo em textos que relatam as práticas de feitiçaria e bruxaria. Essa escolha alinha sua descrição às representações discursivas inquisitoriais, nas quais percebemos sua leitura e apropriação.    A imagem do demônio também está presente na segunda parte do livro Guamán Poma, no capítulo dedicado aos indígenas comuns, no qual são descritos os indígenas que se converteram ao cristianismo e que não mais praticam a religião incaica descrita anteriormente.
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	A imagem está diretamente relacionada com o seguinte texto em prosa:
	Ao analisarmos a imagem, identificamos uma indígena que parece tocar um instrumento musical relacionado a um ritual. Essa indígena também parece ser controlada por um demônio que está apoiado sobre um homem que passa mal. Sabemos pelo título e pelo texto em prosa, que ele passa mal de tanto beber (borachera). Novamente temos a mesma apresentação do demônio com asas, chifres e garras que influencia tanto o homem quanto a mulher.    Essas imagens estão relacionadas à condenação constante que o autor faz sobre o consumo exagerado de bebidas alcoólicas pelos indígenas em sua obra. A embriaguez é condenada, pois permite que esses indivíduos falem com o demônio e voltem a cometer idolatrias já esquecidas, desde que se converteram ao cristianismo.    De acordo com a descrição em prosa, a bebida permitia que o demônio falasse com os indígenas e os fizessem retomar a fé de seus antepassados, voltando a praticar as idolatrias. Dessa forma, cometiam pecados como o incesto, o adultério e um comportamento lascívia e luxuoso.
	84 - Entrecaminos
	Assim, para o cronista, a influência da bebida e, consequentemente, a influência do diabo é o que justifica que os indígenas já cristianizados retornem às suas antigas práticas e cometam diversos pecados que contrariam os valores que receberam com a convenção do cristianismo. Na obra de Guamán Poma, a utilização de substâncias como álcool e coca, comumente empregadas pelos índios, era um dos principais obstáculos para a convenção dos mesmos.    A crítica do escritor faz lembrar a concepção cristã que via o consumo e o consumo de álcool ou de outras substâncias como responsáveis por alterações nos indivíduos como uma forma de má conduta, que prejudica a integridade das almas.

	Conclusão
	Estes são apenas alguns exemplos de como o autor descreve aquilo que é objeto de censura e condenação. O cronista relaciona todas essas práticas e costumes com a influência do Demônio, που levava os indígenas a cometerem atos considerados pecaminosos e que contrariam os princípios cristãos. A consequência é a desordem social da qual o autor se vale para descrever a sociedade colonial.    Na breve análise que apresentamos, percebemos que Guamán Poma, apesar de manter as matrizes de sua cultura de origem, teve um grande contato com a cultura do colonizador, de tal forma que consegue assimilar essa cultura que lhe é apresentada e se vale dela para mostrar quais são os problemas encontrados na colônia, o que julga e condena e deve ser modificado para que o projeto colonial se realize.   Assim sendo, este estudo explanou de forma sucinta como o autor desenvolveu essa organização, utilizando o discurso demonológico que circulava na Europa, resultando em representações que condenam e censuram práticas incaicas e comportamentos do povo indígena já cristianizado.
	A análise aqui foi breve e não tinha como objetivo dar conta de um tema tão complexo. Seria interessante aprofundar este estudo, comparando-o não somente com referências imagéticas, mas também escritas (consultando, por exemplo, trabalhos de fôlego como os de Serge Gruzinski) para estabelecer de forma mais sistemática e profunda os elementos discursivos presentes na escrita de Poma e que também são encontrados em textos inquisitoriais.    A ideia é, justamente, fomentar a discussão desse tema para que se possa despertar o interesse de se desenvolver estudos mais aprofundados sobre como o autor se apropriou dos discursos europeus e como isso está presente em sua obra.

	Referências
	SIENA, San Bernardino de. Quaresimale senes del 1427. In: BORLENGHI, Aldo (org.). Novelle del Quattrocento. Milán: Rizzoli, 1962.
	Mariana de Souza Guimarães Lopes - 87

